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RESUMO 
 

 

 

 

BENTEO, GLEICIANE DE. Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, 

junho de 2015. Componentes do rendimento e qualidade de sementes de Brachiaria 

brizantha B4. Jaqueline Rosemeire Verzignassi (Orientadora); Manuel Cláudio Motta 

Macedo (Coorientador); Juliana Sales (Coorientadora). 

 
RESUMO - A cadeia produtiva das sementes de forrageiras tropicais no Brasil tem 

passado por importantes transformações, mas ainda há grande carência por informações 

técnicas para a otimização da produção e melhoria da qualidade do produto. Neste 

contexto, objetivou-se avaliar alguns aspectos da fenologia reprodutiva, componentes 

do rendimento e qualidade de sementes do genótipo B4 de Brachiaria brizantha em 

função de doses de nitrogênio aplicado no pré-florescimento (diferenciação floral ou 

“emborrachamento”). O ensaio foi conduzido na Embrapa Gado de Corte, em Campo 

Grande-MS, em blocos ao acaso, com quatro repetições, densidade de semeadura de 

2,59 Kg SPV.ha
-1

, em plantas de primeiro ano e em crescimento livre. Nitrogênio, sob 

forma de ureia, foi aplicado no pré-florescimento e nas doses 0, 25, 50, 75, 100, 125 e 

150 Kg.ha
-1

.  Foram avaliados o florescimento e características das panículas (número e 

tamanho de racemos das inflorescências, número de espiguetas por racemo), produção 

de biomassa verde e seca, matéria seca, clorofila (unidade SPAD), produtividade de 

sementes puras e qualidade da produção (germinação, primeira contagem de 

germinação, IVG - índice de velocidade de germinação, peso de mil sementes e 

viabilidade pelo teste de tetrazólio). Ainda, foram avaliados aspectos nutricionais de 

solo (antes da instalação do ensaio e após a colheita) e da planta (no pleno florescimento 

das plantas). O ciclo reprodutivo da planta foi de 225 dias (7,5 meses) e o florescimento 

foi considerado tardio, compreendendo de meados de maio a meados de junho, com 

início na primeira quinzena de maio, pleno florescimento na primeira quinzena de 

junho, e colheita no cacho no início da segunda quinzena de junho. A dose de 50 kg.ha
-1 

foi a que proporcionou maior número de inflorescências totalmente emergidas por 

metro quadrado. Foram verificados valores de biomassa verde, biomassa seca, matéria 

seca e clorofila de até 52,50 t.ha
-1

, 43,10 t.ha
-1

, 82,69% e 43,37, respectivamente. O 

número de racemos por inflorescência variou de 5,30 a 6,40, com comprimento médio 

variando de 8,09 a 8,72 cm e máximo de 10,24 cm. Para o comprimento do eixo da 

inflorescência, os valores variaram de 10,06 a 11,40 cm e o número de espiguetas por 

racemo variou de 27,93 a 31,97.  A produtividade média de sementes puras respondeu à 

adubação nitrogenada conforme o aumento das doses utilizadas até 50 kg.ha
-1

. A maior 

produtividade de sementes puras foi 144,8 kg.ha
-1

, para 50 kg.ha
-1 

N, não diferindo 

significativamente de 125 e 150 kg.ha
-1 

N. O peso de mil sementes médio foi de 7,48g, a 



 

germinação máxima de 15,82% e, após 10 meses, de 19%, com viabilidade de sementes 

de 73%, sugerindo dormência acentuada nas referidas sementes e redução na qualidade 

fisiológica das sementes nas maiores doses de N. Os elementos mais drenados pelas 

plantas foram potássio, fósforo, zinco e boro. A partir dos componentes de produção de 

sementes estudados, considerou-se 456,27 kg.ha
-1 

como potencial máximo de 

produtividade de sementes puras por Brachiaria brizantha B4.  

 

PALAVRAS-CHAVE: adubação, forrageira, qualidade de sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

 

 

 

BENTEO, GLEICIANE DE. Goiano Federal Institute – Campus Rio Verde – GO, 

JUNE de 2015. Yield components and quality of Brachiaria brizantha B4 seeds. 

Jaqueline Rosemeire Verzignassi (Advisor); Manuel Cláudio Motta Macedo (Co-

Advisor); Juliana Sales (Co-Advisor) 

 
ABSTRACT - The production chain of tropical forage seeds in Brazil has undergone 

by important transformations, but there is still a great need for technical information for 

optimizing production and improving product quality. In this context, the objective was 

to evaluate some aspects of reproductive phenology, yield components and quality of 

Brachiaria brizantha B4 genotype seed due to nitrogen rates applied in the pre-

flowering (flower differentiation or "booting"). The trial was carried out at Embrapa 

Gado de Corte in Campo Grande-MS, in randomized block design with four 

replications, seeding rate of 2.59 kg PVS.ha
-1 

in the first year and free growth plants. 

Nitrogen, in the form of urea, was applied in pre-flowering at the doses 0, 25, 50, 75, 

100, 125 and 150 kg.ha
-1

.There were evaluated the flowering and panicles 

characteristics ( number and size of racemes inflorescences, number of spikelets per 

raceme), green and  dry biomass production, dry matter, chlorophyll (SPAD unit), pure 

seed productivity and production quality (germination , first count, GSI - germination 

speed index, thousand seed weight and viability by the tetrazolium test). Still, there 

were evaluated nutritional aspects of soil (prior to the test installation and after harvest) 

and plant (at full flowering plants). The reproductive cycle of the plant was 225 days 

(7.5 months) and the flowering was considered late, comprising mid-May to mid-June, 

starting in the first half of May, full flowering in the first half of June, and harvest in the 

bunch in the early of the second half of June. The dose of 50 kg.ha
-1

 provided the 

highest number of fully emerged inflorescences per square meter. Green biomass dry 

biomass, dry matter and chlorophyll values were 52.50 t.ha
-1

, 43.10 t.ha
-1

, 82.69% and 

43.37, respectively. The number of racemes per inflorescence varied from 5..30 to 6.40, 

with an average length ranging from 8.09 to 8.72 cm and a maximum of 10.24 cm. For 

the shaft length of the inflorescence, the values ranged from 10.06 to 1.40 cm and the 

number of spikelets per raceme ranged from 27.93 to 31.97. The yield of pure seeds 

responded to nitrogen fertilization as increasing doses used up to 50 kg.ha
-1

. The highest 

yield of pure seeds was 144.8 kg.ha
-1

 to 50 kg.ha
-1

 N, not differing significantly from 

125 and 150 kg.ha
-1

 N The average weight of a thousand seeds was 7.48g the maximum 

germination of 15.82% and, after 10 months of 19%, with 73% of seed viability, 

suggesting marked numbness in the seeds and reduced seed quality in higher doses of 

N. The most drained elements from the plants are potassium, phosphorus, zinc and 



 

boron. From the studied seed production components, considered 456,27 kg.ha
-1

 as 

maximum potential productivity of pure seeds by Brachiaria brizantha B4. 

 

KEY WORDS: fertilizer, feed, seed quality. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 

 

O Brasil apresenta mais de 120 milhões de hectares de forrageiras tropicais 

cultivadas, fornecendo alimentação para um rebanho estimado em mais de 170 milhões 

de cabeças de gado, ocupando posição de destaque com o maior rebanho comercial do 

mundo e maior exportador mundial de carne bovina (Macedo, 2005; Verzignassi et al., 

2008; Verzignassi, 2010; Quadros et al., 2012). Considera-se, ainda, que dez milhões de 

hectares são renovados todos os anos nas pastagens brasileiras (Lupatini, 2010). 

Segundo Macedo (2005) e Lima (2012), o gênero Brachiaria ocupa área de 

cerca de 51 milhões de hectares e, do total, 85% está na região do Cerrado. Conforme 

Deminicis et al. (2010), o domínio do gênero Brachiaria se deve a sua rusticidade em 

solos pouco férteis, baixa exigência em fósforo, alta competitividade a plantas daninhas 

e por proteger o solo de erosão.  

A produção de sementes de forrageiras tropicais, iniciada nos anos 1970, foi 

profissionalizada nas últimas décadas e, hoje, o Brasil detém a posição de maior 

produtor, maior consumidor e maior exportador, com produção anual de mais de 100 

mil toneladas (Verzignassi et al., 2008).  A exportação de sementes é dominada pelo 

gênero Brachiaria, respondendo por 90% das sementes exportadas e representadas, 

basicamente, por quatro cultivares (Euclides et al., 2010). 

Com o aumento de novas áreas de produção e recuperação de pastagens 

degradadas, a demanda por sementes de alta qualidade física, fisiológica e sanitária, 

cresceram na mesma proporção (Verzignassi, 2010; Quadros et al., 2012) e, para 

atender um mercado mais exigente e consciente da importância dessa qualidade, os 

sistemas de produção têm se especializado e, em consequência, demandado novas 

tecnologias (Verzignassi et al., 2008).  
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Apesar de, nos anos recentes, a cadeia produtiva das sementes de forrageiras 

tropicais no Brasil ter passado por importantes transformações, há grande carência por 

informações técnicas para a otimização da produção e melhoria da qualidade desse 

produto. As ações e os resultados de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I) em 

tecnologia de sementes forrageiras tropicais, ora em andamento, não têm sido 

suficientes para suprirem as demandas atuais das cultivares já lançadas ou em fase de 

lançamento, especialmente sobre o manejo para a produção e o conhecimento sobre o 

potencial de produção dessas sementes, sendo necessários alguns ajustes fitotécnicos 

(Verzignassi et al., 2008; Verzignassi, 2010). Ressalta-se, ainda, pequeno número de 

trabalhos técnicos e científicos disponíveis, bem como escassez de equipes de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação envolvidas na área. 

Em função disso, a produção de sementes de forrageiras tropicais tem sido 

praticamente baseada no conhecimento dos próprios produtores dessas sementes que, 

muitas vezes, usam de conhecimentos próprios (receitas próprias) para o manejo em 

suas áreas de produção e, em alguns casos, sequer adicionam qualquer nutriente ao 

sistema ou, em alguns casos, exageram em seu uso, proporcionando redução na relação 

benefício/custo ou proporcionam redução na produtividade pelo efeito deletério causado 

nas plantas.  

 Inicialmente, as plantas forrageiras tropicais foram selecionadas para a 

produção de folhas sob pastejo, característica que compete com a produção de sementes 

(Hacker, 1999). Além disso, para que ocorra produtividade satisfatória de sementes de 

forrageiras é necessário que as condições edafoclimáticas, bem como o manejo 

agronômico sejam balanceados, pois nem sempre as máximas produtividades de 

sementes coincidem com as necessárias para a produção de forragem (Hopkinson et al., 

1996). Apesar disso, com a adequação dos sistemas de produção, o desenvolvimento 

dos sistemas agronômicos tem permitido adequar a cultura às condições ambientais 

existentes (Loch, 1980), possibilitando incremento na produtividade de sementes puras 

viáveis, aumento da eficiência de métodos e procedimentos de colheita, preservação da 

longevidade e do vigor das sementes colhidas e, consequentemente, o aumento das 

chances de sucesso na formação das pastagens (Humphreys & Riveros, 1986). 

A produtividade de sementes de algumas cultivares de Brachiaria brizantha 

pode alcançar 500 a 600 kg.ha
-1 

sementes puras viáveis (Lima, 2012). No entanto, para 

alguns genótipos, a produtividade ainda é muito baixa ou o conhecimento do potencial 
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de produção é limitado em virtude de vários fatores que ainda requerem investimento 

em pesquisa (Verzignassi, 2010). 

Um desses exemplos é o acesso de Brachiaria brizantha B4 que, em campos de 

produção de sementes genéticas na Embrapa Gado de Corte, tem produzido sementes 

em quantidade relativamente baixas em relação às demais cultivares de Brachiaria 

brizantha em uso comercial. O genótipo B4 é uma Brachiaria brizantha, derivada de 

material cuja origem é da Etiópia, com características locais de 1610m de altitude, 

8º12'N latitude, 35º19'E longitude, pH do solo 4,9 e precipitação de 1900mm ao ano 

(Valle, 2015, dados não publicados).  

É um acesso com alta capacidade produtiva e crescimento fortemente cespitoso, 

além de elevado alongamento de colmo (alta participação de colmo na massa total). 

Desta forma, recomenda-se o uso preferencialmente em sistemas sob lotação rotativa. 

Em ensaio sob pastejo, conduzido por dois anos na Embrapa Gado de Corte, B4 

apresentou elevada resposta em termos de produtividade animal com destaque para a 

alta capacidade de suporte e ganho individual durante o período das águas. Foram 

observadas taxas de lotação de 4,0 UA.ha
-1

 e ganho individual de 575 g por animal.dia
-

1
, enquanto para o capim-xaraés (testemunha) os resultados foram de 3,4 UA.ha

-1
 e 499 

g por animal.dia
-1

. Durante o período seco, as taxas de lotações foram semelhantes entre 

os materiais, entretanto o ganho individual do acesso B4 foi superior ao capim-xaraés, 

com valores 444 e 304 g por animal.dia
-1

, respectivamente. O bom desempenho refletiu 

na produtividade animal em que foi observada superioridade de 26,4% do acesso B4 em 

relação ao capim-xaraés, com valores médios de ganho de 734 e 540 kg de PV por 

ha.ano
-1

, respectivamente (Barbosa, 2015, dados não publicados).  

O referido material genético se encontra em fase de pré-lançamento pelo 

programa de melhoramento e produção de cultivares da Embrapa Gado de Corte, com 

previsão de lançamento para 2017 ou 2018.   

Para alcançar níveis de produtividade e de qualidade da produção adequados ou 

satisfatórios, o sistema produtivo ainda precisa superar alguns desafios, especialmente 

aos inerentes aos genótipos: desuniformidade na emissão das inflorescências entre as 

plantas da mesma área ou mesmo dentro da mesma planta, florescimento irregular 

dentro das panículas, baixo número de sementes férteis e diferentes níveis de vigor das 

sementes, elevada degrana natural, dormência acentuada das sementes, entre outros 

(Bonome et al. 2006; Verzignassi et al., 2008; Verzignassi, 2010).  
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Ressalta-se que, no início da seleção de plantas forrageiras, os critérios eram 

baseados apenas no potencial de produção de massa e valor nutritivo da forragem em 

condições de pastejo. Porém, nos últimos anos, houve mudança nas linhas e estratégias 

nos programas de melhoramento dessas plantas, objetivando cultivares superiores em 

todos os aspectos, especialmente com o objetivo de lançar cultivares com altos 

potenciais de produção de sementes em quantidade e qualidade satisfatórias 

(Verzignassi, 2010; Barrios, 2014).  

Vários são os trabalhos relacionados à produção de forragem referentes a teores 

de nutrientes, eficiência de utilização do fósforo, calagem e recomendação de adubação 

de espécies forrageiras (Malavolta & Paulino, 1991). Entretanto, são raros os trabalhos 

voltados à produção de sementes (Andrade, 1994; Verzignassi et al., 2008; Verzignassi, 

2010) e, desta forma, como para os vários assuntos pertinentes à produção de sementes 

de forrageiras tropicais, a escassez de informações relacionadas à adubação de plantas, 

bem como ao manejo para a produção de sementes, deixa clara a necessidade de se 

estudar a influência de doses e épocas de aplicação de nutrientes que proporcionem 

aumento de produtividade e obtenção de sementes de melhor qualidade (Verzignassi et 

al., 2008; Verzignassi, 2010). 

A adubação é considerada fator de grande importância na qualidade fisiológica 

de sementes e a necessidade nutricional de uma cultura voltada à produção de sementes 

aumenta na fase reprodutiva, pois os nutrientes estão relacionados ao acúmulo de 

carboidratos, lipídios e proteínas nas estruturas reprodutivas (Catuchi et al., 2013).  

A qualidade e a produtividade de sementes estão, em grande parte, relacionadas 

com fornecimento adequado de nutrientes às plantas, principalmente nitrogênio (Conde 

& Garcia, 1988), que influencia positivamente os componentes da produção e, 

consequentemente, o rendimento de sementes. O suprimento de nitrogênio no solo, 

normalmente, não atende a demanda das gramíneas (Fagundes et al., 2005). A eficiência 

do elemento, entretanto, depende do nível de fertilidade do solo, das exigências de cada 

espécie, das condições de temperatura e umidade e da época de aplicação (Humphreys 

& Riveros, 1986). 

Mecelis & Oliveira (1984) constataram que o aumento de doses de nitrogênio 

aumentou a produção de sementes de Brachiaria humidicola. Ainda, com relação a B. 

humidicola, Deminicis et al. (2010) verificaram que a adubação nitrogenada (200 kg 

N.ha
-1

) proporcionou produtividade de 191,53 kg sementes.ha
-1

 e incremento na 
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germinação das sementes. No entanto, os autores verificaram que os elementos fósforo 

e potássio não proporcionaram efeito sobre a produção e qualidade das sementes. 

Garcia et al. (1989), estudando a influência do nitrogênio, cortes e épocas de 

colheita na produção de sementes de B. decumbens, verificaram que o nitrogênio 

apresentou grande influência sobre o aumento de produção de sementes. O nutriente 

influenciou significativamente no aumento da densidade de inflorescências e o número 

de ramificações por inflorescências. Da mesma forma, Cani (1980), avaliando a 

influência do nitrogênio e de cortes sobre a qualidade e a produção de sementes de B. 

decumbens, verificou que o nitrogênio apresentou marcante influência sobre o aumento 

de produção e sobre a qualidade das sementes. Ramos (1977) verificou reposta 

apreciável em produção de sementes de B. decumbens com a aplicação de 100 kg de 

N.ha
-1

. Febles et al. (1994), utilizando doses de 0,100 e 200 kg N.ha
-1

.ano
-1

, observaram 

que o maior rendimento de sementes de B. decumbens foi alcançado no segundo ano, 

com valores entre 35 e 40 kg.ha
-1

 de sementes puras, para 100 e 200 kg N.ha
-1

.ano
-1

, 

respectivamente. 

Verzignassi et al. (2012), estudando a influência de épocas de cortes de 

uniformização e doses de N (zero, 50, 100 e 200 kg.ha
-1

) em B. humidicola BRS Tupi, 

verificaram que a máxima eficiência biológica ocorreu em 69 kg.ha
-1

 de N, resultando 

em 115 kg de sementes puras.ha
-1

, para plantas uniformizadas no final da primeira 

quinzena de outubro, proporcionando colheita 89 dias após o tratamento. Os autores 

verificaram, ainda, que os primeiros cortes de uniformização refletiram em 

concentração do período de florescimento, proporcionando maior densidade de 

inflorescências totalmente emergidas e, consequentemente, tornaram a colheita mais 

precoce. 

Trabalho realizado por Garcia et al. (1989), analisando a influência do 

nitrogênio, corte e épocas de colheita na produção de sementes de Brachiaria 

decumbens, constataram que o nitrogênio influenciou positivamente a produção de 

sementes. Ainda, Fagundes et al. (2006) comentam que a adubação nitrogenada 

influencia positivamente a população de perfilhos, estabelecendo os principais fatores 

determinantes da produção de biomassa, sendo que o perfilhamento da planta forrageira 

é uma resposta das plantas à fertilidade do solo, associada a época, a frequência e ao 

intervalo entre cortes.  
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Ressalta-se, porém, que a formação de perfilhos vegetativos não incrementa 

necessariamente a produção de sementes. O nitrogênio, mesmo atuando positivamente 

na produção de biomassa da planta e promovendo o aumento de produção de perfilhos 

vegetativos, pode provocar, quando utilizado em excesso, a redução da produção de 

perfilhos reprodutivos, bem como o acamamento das plantas nos campos de produção 

de sementes e, consequentemente, reduzir o rendimento da cultura. 

Estudos sobre respostas fisiológicas e de produção de sementes de gramíneas 

forrageiras tropicais aos efeitos ambientais são extremamente importantes (Verzignassi, 

2010) e atualmente escassos (Souza, 1995; França, 2011).  

Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar alguns aspectos da 

fenologia reprodutiva, componentes do rendimento e qualidade de sementes do genótipo 

B4 de Brachiaria brizantha em função de doses de nitrogênio aplicado no pré-

florescimento (diferenciação floral ou “emborrachamento”). 
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2. OBJETIVOS 
 

 

 

 

Avaliar alguns aspectos da fenologia reprodutiva, componentes do rendimento e 

qualidade de sementes do genótipo B4 de Brachiaria brizantha em função de doses de 

nitrogênio aplicado no pré-florescimento (diferenciação floral ou “emborrachamento”). 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. CAPÍTULO I 
 

 

Componentes do rendimento e qualidade de sementes de Brachiaria 

brizantha B4 
 

(Normas de acordo com a Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira) 

 

 

 

BENTEO, GLEICIANE DE. Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, maio 

de 2015. Componentes do rendimento e qualidade de sementes de Brachiaria 

brizantha B4. Jaqueline Rosemeire Verzignassi (Orientadora); Manuel Cláudio Motta 

Macedo (Coorientador); Juliana Sales (Coorientadora). 

 

 
RESUMO - A cadeia produtiva das sementes de forrageiras tropicais no Brasil tem 

passado por importantes transformações, mas ainda há grande carência por informações 

técnicas para a otimização da produção e melhoria da qualidade do produto. Neste 

contexto, objetivou-se avaliar alguns aspectos da fenologia reprodutiva, componentes 

do rendimento e qualidade de sementes do genótipo B4 de Brachiaria brizantha em 

função de doses de nitrogênio aplicado no pré-florescimento (diferenciação floral ou 

“emborrachamento”). O ensaio foi conduzido na Embrapa Gado de Corte, em Campo 

Grande-MS, em blocos ao acaso, com quatro repetições, densidade de semeadura de 

2,59 Kg SPV.ha
-1

, em plantas de primeiro ano e em crescimento livre. Nitrogênio, sob 

forma de ureia, foi aplicado no pré-florescimento e nas doses 0, 25, 50, 75, 100, 125 e 

150 Kg.ha
-1

. Foram avaliados o florescimento e características das inflorescências 

(número e tamanho de racemos das inflorescências, número de espiguetas por racemo), 

produção de biomassa verde e seca, matéria seca, clorofila (unidade SPAD), 

produtividade de sementes puras e qualidade da produção (germinação, primeira 

contagem de germinação, IVG - índice de velocidade de germinação, peso de mil 

sementes e viabilidade pelo teste de tetrazólio). Ainda, foram avaliados aspectos 

nutricionais de solo (antes da instalação do ensaio e após a colheita) e da planta (no 

pleno florescimento das plantas). O ciclo reprodutivo da planta foi de 225 dias (7,5 

meses) e o florescimento foi considerado tardio, compreendendo meados de maio a 

meados de junho, com início na primeira quinzena de maio, pleno florescimento na 

primeira quinzena de junho, e colheita no cacho no início da segunda quinzena de 

junho. A dose de 50 kg.ha
-1 

foi a que proporcionou maior número de inflorescências 

totalmente emergidas por metro quadrado. Foram verificados valores de biomassa 

verde, biomassa seca, matéria seca e clorofila de até 52,50 t.ha
-1

, 43,10 t.ha
-1

, 82,69% e 
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43,37, respectivamente. O número de racemos por inflorescência variou de 5,30 a 6,40, 

com comprimento médio variando de 8,09 a 8,72 cm e máximo de 10,24 cm. Para o 

comprimento do eixo da inflorescência, os valores variaram de 10,06 a 11,40 cm e o 

número de espiguetas por racemo variou de 27,93 a 31,97. A produtividade média de 

sementes puras respondeu à adubação nitrogenada conforme o aumento das doses 

utilizadas até 50 kg.ha
-1

. A maior produtividade de sementes puras foi 144,8 kg.ha
-1

, 

para 50 kg.ha
-1 

N, não diferindo significativamente de 125 e 150 kg.ha
-1 

N. O peso de 

mil sementes médio foi de 7,48g, a germinação máxima de 15,82% e, após 10 meses, de 

19%, com viabilidade de sementes de 73%, sugerindo dormência acentuada nas 

referidas sementes e redução na qualidade fisiológica das sementes nas maiores doses 

de N. Os elementos mais drenados pelas plantas foram potássio, fósforo, zinco e boro. 

A partir dos componentes de produção de sementes estudados, considerou-se 456,27 

kg.ha
-1 

como potencial máximo de produtividade de sementes puras por Brachiaria 

brizantha B4.  

 

Palavras-chave: adubação, forrageira, qualidade de sementes. 

 

Yield components and quality of Brachiaria brizantha B4 seeds. 
 

ABSTRACT - The production chain of tropical forage seeds in Brazil has undergone 

by important transformations, but there is still a great need for technical information for 

optimizing production and improving product quality. In this context, the objective was 

to evaluate some aspects of reproductive phenology, yield components and quality of 

Brachiaria brizantha B4 genotype seed due to nitrogen rates applied in the pre-

flowering (flower differentiation or "booting"). The trial was carried out at Embrapa 

Gado de Corte in Campo Grande-MS, in randomized block design with four 

replications, seeding rate of 2.59 kg PVS.ha
-1 

in the first year and free growth plants. 

Nitrogen, in the form of urea, was applied in pre-flowering  at the doses 0, 25, 50, 75, 

100, 125 and 150 kg.ha
-1

. We evaluated the florwering and panicles characteristics 

(number and size of racemes inflorescences, number of spikelets per raceme), green and 

dry biomass production,  dry matter, chlorophyll (SPAD unit), pure seed productivity 

and production quality (germination , first count, GSI - germination speed index, 

thousand seed weight and viability by the tetrazolium test). Still, there were evaluated 

nutritional aspects of soil (prior to the test installation and after harvest) and plant (at 

full flowering plants). The reproductive cycle of the plant was 225 days (7.5 months) 

and the flowering was considered late, comprising mid-May to mid-June, starting in the 

first half of May, full flowering in the first half of June, and harvest in the bunch  in the 

early of the second half of June. The dose of 50 kg.ha
-1

  provided the highest number of  

fully emerged inflorescences per square meter. Green biomass , dry biomass, dry matter 

and chlorophyll values were 52.50 t.ha
-1

, 43.10 t.ha
-1

, 82.69% and 43.37, respectively. 

The number of racemes per inflorescence varied from 5.30 to 6.40, with an average 

length ranging from 8.09 to 8.72 cm and a maximum of 10.24 cm. For the shaft length 

of the inflorescence, the values ranged from 10.06 to 1.40 cm and the number of 

spikelets per raceme ranged from 27.93 to 31.97. The yield of pure seeds responded to 

nitrogen fertilization as increasing doses used up to 50 kg.ha
-1

. The highest yield of pure 

seeds was 144.8 kg.ha
-1

 to 50 kg.ha
-1

 N, not differing significantly from 125 and 150 

kg.ha
-1

 N. The average weight of a thousand seeds was 7.48g, the maximum 

germination of 15.82% and, after 10 months of 19%, with 73% of seed viability, 

suggesting marked numbness in the  seeds and reduced seed quality in higher doses of 

N. The most drained elements from the plants are potassium, phosphorus, zinc and 
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boron. From the studied seed production components, considered 456.27 kg.ha
-1

 as 

maximum potential productivity of pure seeds by Brachiaria brizantha B4. 

 

 

 

 

3.1. Introdução 

 

O mercado de sementes de espécies forrageiras tropicais tem demandado, cada 

vez mais, sementes em quantidade e qualidade superiores, sendo necessários estudos 

relacionados ao manejo, produção e qualidade dessas sementes. As cultivares 

disponíveis no mercado por período considerável de tempo, bem como as cultivares 

lançadas nos últimos anos, estas últimas com história recente de melhoramento genético 

e agronômica, foram pouco estudadas do ponto de vista da produção comercial de 

sementes. (Deminicis et al. 2010; Verzignassi, 2010; Lima, 2012). 

As pastagens tropicais apresentam grande importância na produção animal, 

alimentando mais de 170 milhões de cabeças de gado (Verzignassi et al., 2008), em 

grandes extensões de área, proporcionando baixo custo por massa produzida, com 

diversidade de espécies, de potencial de produção de adaptação a diferentes variações 

edafoclimáticas (Lupatini, 2010). 

O genótipo B4 é uma Brachiaria brizantha, derivada de material cuja origem é 

da Etiópia, com características locais de 1610m de altitude, 8º12'N latitude, 35º19'E 

longitude, pH do solo 4,9 e precipitação de 1900mm ao ano (Valle, 2015, dados não 

publicados). O referido material genético se encontra em fase de pré-lançamento pelo 

programa de melhoramento genético da Embrapa Gado de Corte, com previsão de 

lançamento para 2017 ou 2018.   

Catuchi et al. (2013) e Valle et al. (2009) comentam que a utilização de 

forrageiras tropicais do gênero Brachiaria é altamente difundida no Brasil, 

representando cerca de 85% das áreas de pastagem cultivada no Brasil, em especial as 

espécies B. decumbens, B. brizantha, B. humidicola e B. ruzizienzis. Essa utilização se 

deve a adaptação aos solos de baixa fertilidade, pouca exigência em fósforo, alta 

competitividade as plantas daninhas e por proteger o solo da erosão (Deminicis, et al. 

2010). 

O nitrogênio apresenta papel de grande relevância na produção de sementes, 

com importância no metabolismo das plantas, participando como constituinte de 
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moléculas de proteínas, coenzimas, ácidos nucleicos, clorofila e outras enzimas, 

controlando o desenvolvimento das plantas (Abrantes et al., 2010). De acordo com o 

fornecimento adequado de nutrientes as plantas, especialmente o nitrogênio, a qualidade  

e a produtividade de sementes aumentam significativamente (Conde & Garcia, 1988). O 

referido nutriente apresenta papel imprescindível no crescimento das forrageiras, atua 

no perfilhamento, no desenvolvimento de novas folhas e no incremento do vigor da 

planta. 

O melhoramento de plantas forrageiras tropicais é relativamente recente quando 

comparado a outras culturas (Karia et al., 2006; Araújo et al., 2008; Valle et al., 2009; 

Barrios, 2014) e tem por objetivo o lançamento de plantas mais produtivas em produção 

e qualidade de forragem e aos vários aspectos agronômicos, especialmente resistência 

às cigarrinhas-das-pastagens, produção de sementes de qualidade e em quantidade 

satisfatórias, além de adaptação às diferentes condições edafoclimáticas. 

Assim, como qualquer outro fator, o potencial de produção de sementes está 

intrinsecamente relacionado aos fatores ambientais e, dessa forma, o conhecimento dos 

efeitos ambientais sobre o desempenho produtivo de espécies forrageiras em condições 

de estresse é de importância incontestável (Barrios, 2014). Considerando que nem 

sempre as características edafoclimáticas e de manejo agronômico necessárias às 

máximas produtividades de sementes coincidem com aquelas necessárias à produção de 

forragem (Hopkinson et al., 1996; Hacker, 1999), estudos sobre respostas fisiológicas e 

de produção de sementes de gramíneas forrageiras tropicais aos efeitos ambientais são 

extremamente importantes (Verzignassi, 2010) e atualmente escassos (Souza, 1995; 

França, 2011).  

Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar alguns aspectos da 

fenologia reprodutiva, componentes do rendimento e qualidade de sementes do genótipo 

B4 de Brachiaria brizantha em função de doses de nitrogênio aplicado no pré-

florescimento (diferenciação floral ou “emborrachamento”). 

 

3.2. Material e métodos 

 

O ensaio foi conduzido na safra 2013/2014, na Embrapa Gado de Corte, em 

Campo Grande, MS, com localização geográfica 20º27'S, 54º37'W e altitude de 530 m. 

Conforme a classificação de Köppen, o clima predominante é do tipo tropical chuvoso 
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de savana, subtipo Aw, caracterizado por chuvas no verão e estação seca no inverno 

(Köppen & Geiger, 1928). Os dados climáticos referentes ao período do experimento 

foram registrados pela estação meteorológica da Embrapa Gado de Corte e estão 

representados nas figuras 1 e 2. 

 

 
FIGURA 1. Temperaturas máxima, mínima e média e umidade relativa do ar durante o 

período do experimento. Campo Grande-MS, 2013 e 2014. 

 

 
FIGURA 2. Precipitação durante o período do experimento. Campo Grande-MS, 2013 e 

2014. 

 

O solo da área de condução do experimento foi caracterizado como Latossolo 

Vermelho Distrófico, textura média (32% de argila). Antes do início do experimento, 

efetuou-se coleta de solo da área para análise química e os resultados estão 

representados nas tabelas 1 e 2. 
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TABELA 1. Resultados de análise química de solo para macronutrientes antes da 

instalação dos ensaios. Campo Grande-MS, 2013. 

pH P MO K 
C

a 

M

g 

Ca+M

g 
Al H 

Al+

H 
S T V 

CaCl

2 

Águ

a 

mg.dm
-3

 

g.dm
-3

 
cmol.dm

-3
 % 

4,20 4,81 1,61 
33,4

5 

0,0

9 
x x 0,55 

0,7

3 

6,3

0 
7,03 

0,6

4 

7,6

7 

8,3

4 
*profundidade 0-20cm. amostra composta por 20 amostras simples 

 

TABELA 2. Resultados de análise química de solo para micronutrientes antes da 

instalação dos ensaios. Campo Grande-MS, 2013. 

Fe Mn Zn Cu B 

mg.dm
-3

 

85,63 41,76 8,73 3,39 0,24 

*profundidade 0-20cm. amostra composta por 20 amostras simples 

 

Anteriormente à instalação do experimento, a área foi ocupada por genótipos de 

estilosantes durante quatro anos consecutivos. 

Para a instalação do experimento, o solo foi revolvido por meio de duas 

gradagens aradoras pesadas, para a incorporação dos restos culturais de estilosantes e do 

corretivo, duas gradagens intermediárias e duas niveladoras. Para o controle das plantas 

daninhas existentes, efetuou-se a dessecação por 1,44 kg.ha
-1

 de glifosato. A correção e 

a adubação foram efetuadas baseadas nos resultados das análises de solo (tabelas 1 e 2). 

Para tanto, utilizou-se 3,37 t.ha
-1

 de calcário dolomítico (PRNT de 80%) e a adubação 

foi efetuada a lanço (em 28/10/2013), utilizando 500 kg.ha
-1

 de gesso, 132 kg.ha
-1

 de 

P2O5 (MAP), 70 kg.ha
-1

 de K2O (cloreto de potássio), 1 kg.ha
-1

 de B (ácido bórico) e 0,2 

kg.ha
-1

 de Mo (molibdato de sódio). 

A semeadura foi realizada com semeadora manual, em linhas espaçadas de 1 

metro, em 30/10/2013. A densidade de semeadura utilizada foi 2,59 kg.ha
-1

 de sementes 

puras viáveis SPV (lote de sementes genéticas, colheita em 29/06/2012 e 10,77% de 

SPV). As sementes foram tratadas com 0,07 kg.100 kg
-1

 sementes de carboxina + 0,07 

kg.100 kg
-1

 sementes de tiram e 0,0625 L.100 kg
-1

 sementes de fipronil, no dia que 

antecedeu a semeadura. Aos 30 dias após a emergência das plantas, efetuou-se a 

adubação em cobertura, com N sob a forma de ureia 75 kg N.ha
-1

. O controle de plantas 

invasoras foi efetuado de acordo com a necessidade e por meio de capinas manuais. 
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A 

Na Figura 3 está retratada a visão geral do experimento (Figura 3A) e do 

corredor entre blocos, evidenciando a população de plantas aos 135 dias da semeadura 

(Figura 3B). 

FIGURA 3. Plantas de Brachiaria brizantha B4: visão do experimento (A) e do 

corredor entre blocos do experimento (B) aos 135 dias da semeadura. Campo Grande- 

MS, 2014. 

 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com sete tratamentos, 

quatro parcelas por tratamento e cada parcela com 25 m
2 

(5x5m). O nitrogênio, sob 

forma de ureia, constituíram os tratamentos e foram aplicadas no pré-florescimento 

(diferenciação floral ou fase de “emborrachamento”), correspondendo aos 180 dias da 

semeadura (Figura 4A e 4B), em 06/05/2014, e nas doses 0, 25, 50, 75, 100, 125 e 150 

Kg.ha
-1

. 

B 
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FIGURA 4. Perfilhos reprodutivos de Brachiaria brizantha B4: região da diferenciação 

da inflorescência, fase de “emborrachamento” (A); cortes da região da diferenciação da 

inflorescência (B); fases da emissão da inflorescência, do “emborrachamento” à 

inflorescência totalmente expandida (C). 

 

Foram utilizadas linhas de 1 metro linear cada (1m
2
), localizadas na área útil das 

parcelas, para a coleta de dados. As variáveis, avaliadas quanto à fenologia reprodutiva, 

componentes da produção de sementes, produtividade e qualidade das sementes, foram 

as seguintes: 

  Florescimento (inflorescências totalmente emergidas): a avaliação foi efetuada 

semanalmente, em 1 metro linear (1m
2
) ao acaso na área útil da parcela, com ajuda de 

quadrado de ferro (1x1m), sendo iniciada quando as primeiras inflorescências 

totalmente emergidas (expandidas) foram observadas (Figura 4C). A avaliação foi 

finalizada quando do ponto de maturação das sementes e início da degrana das 

sementes, imediatamente antes da colheita. Para facilitar a interpretação do progresso do 

florescimento em função do tratamento, calculou-se a área abaixo da curva do progresso 

A B 

C 

B 
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do florescimento, conforme equação proposta por Shaner & Finney (1977), utilizando a 

fórmula a seguir: 

                                                      n-1 

AACPFLOR= ∑ [(xi+(xi+1)) x 0,5] x [(ti+1)-ti], 

                                                        I 

Em que, n é o número de avaliações, x é o número de inflorescências totalmente 

emergidas e [(ti+1)-ti] é o intervalo entre avaliações consecutivas. 

 Produtividade de biomassa verde e seca de plantas: a avaliação foi efetuada no 

pleno florescimento. Considerou-se pleno florescimento a antese completa de, no 

mínimo, 20 inflorescências.m
-2

. Para tanto, utilizou-se quadrado de ferro de 1x1m e 

uma amostra de 1 metro linear (1m
2
) de cada parcela útil foi cortada rente ao solo. As 

amostras verdes foram pesadas e subamostras de aproximadamente 300 g foram obtidas 

para a determinação da biomassa seca. O material foi seco em estufa de ventilação 

forçada a 60°C, até que atingisse peso constante. A partir de então, determinou-se a 

matéria seca das subamostras e, por conseguinte, a biomassa seca da parcela. 

  Clorofila (unidade SPAD): a medição foi realizada no pleno florescimento. O 

teor de clorofila foi aferido utilizando-se clorofilômetro portátil Minolta SPAD-502, 

sendo obtido pela média de leituras em 10 plantas dentro da área útil e de cada parcela. 

A leitura foi efetuada no terço médio da terceira folha totalmente expandida do ápice 

para a base da planta.  

  Análise nutricional de folhas: a terceira folha totalmente expandida do ápice 

para a base da planta foi coletada quando do pleno florescimento, totalizando massa 

verde aproximada de 200 g por amostra e uma amostra por parcela. As amostras foram 

secas, trituradas em moinho apropriado e enviadas para análise de macronutrientes e 

micronutrientes em laboratório privado. 

  Características das inflorescências (fenologia reprodutiva): foram coletadas 

cinco inflorescências totalmente expandidas (Figura 4C) por parcela imediatamente 

antes do início da degrana (ponto de maturação das sementes) e, a partir dessas 

inflorescências, foram determinadas as seguintes características quanto a: número de 

racemos por inflorescência (NR), comprimento máximo do racemo (CRMax), 

comprimento médio do racemo (RACMed), comprimento do eixo da inflorescência 

(entre o ponto de inserção do primeiro e do último racemo na inflorescência) (CINF) e 

número de espiguetas por racemo (SR). 
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  Colheita, processamento e análises das sementes: A colheita foi efetuada em 

17/06/2014, no ponto de maturação, quando 15 a 20% das sementes estavam 

degranando ao toque, sendo efetuada nas panículas (colheita no cacho) em linhas 1m
2
 

da área útil. Utilizou-se cortador de arroz, coletando apenas as panículas. O material 

coletado foi acondicionado em sacos de papel e dispostos para secar em galpão até 

umidade aproximada de 10%. 

Ressalta-se que, logo após a colheita das parcelas, toda a massa residual da 

colheita foi retirada da área experimental e descartada em área adjacente.  

Imediatamente após a colheita das sementes, novas coletas para análise de solo 

foram efetuadas a profundidade 0-20 cm para os diferentes tratamentos (amostras 

compostas por quatro pontos por parcela, em todas as parcelas dos tratamentos). 

Após a secagem, as sementes colhidas foram beneficiadas, retirando também as 

sementes que restaram nas panículas de forma manual e, então, as amostras foram 

submetidas à pré-limpeza e limpeza por meio de peneiras de metal. Todas as análises 

referentes às sementes produzidas foram efetuadas com umidade média de 8,5%, 

determinada conforme as Regras para Análise de Sementes, RAS (Brasil, 2009), foram 

iniciadas em meados de set/2014 e as seguintes variáveis foram avaliadas. 

Pureza física e produtividade de sementes puras: foi determinada com o objetivo 

de quantificar a produtividade de sementes puras das parcelas, mas também para a 

obtenção da fração de sementes puras para a determinação das demais análises. Para a 

análise de pureza física, as amostras foram homogeneizadas por meio de divisor de 

amostras e submetidas ao soprador pneumático de sementes Seedburo do tipo “South 

Dakota”, com abertura 4,50 para separação das impurezas, seguida por 6,50 para a 

separação das sementes puras, por 30 segundos para cada abertura. A amostra de 

trabalho utilizada foi de, aproximadamente, 20 g e, para o cálculo da pureza física, 

seguiu-se a recomendação das RAS (Brasil, 2009).  

Teste de tetrazólio: para a determinação da viabilidade das sementes foi utilizado 

o teste de tetrazólio. Para tanto, duas repetições de 100 sementes para cada parcela 

foram pré-condicionadas por 24h em água e, em seguida, seccionadas com utilização de 

lâmina de barbear. Após, foram embebidas em solução de tetrazólio (0,5%) durante 4 

horas, a temperatura de 30ºC, analisadas e classificadas em sementes normais e 

anormais, conforme RAS (Brasil, 2009).  

Peso de mil sementes: Para a determinação do peso de mil sementes, oito 

subamostras de 100 sementes por parcela, provenientes da fração de sementes puras, 
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foram pesadas em balança analítica de precisão e os resultados submetidos à análise de 

desvio padrão e transformação para peso de mil sementes, conforme RAS (Brasil, 

2009). 

  Teste padrão de germinação: Para o teste padrão de germinação foram 

utilizadas duas repetições de 400 sementes cada, por parcela obtidas da fração de 

sementes puras. As sementes, no total de 100 por caixas do tipo gerbox, foram 

colocadas sobre duas folhas de papel mata-borrão umedecidas com solução de nitrato de 

potássio (0,2%) e, nos demais dias, com água destilada, em quantidade 2,5 vezes o peso 

do papel. As caixas foram acondicionadas em germinador sob regime alternado de 

temperatura e de luz (15°C por 16 horas e 35°C por 8 horas). As avaliações foram feitas 

diariamente, considerando o número de sementes germinadas normais, com suas 

estruturas íntegras. As contagens foram realizadas até 21 dias após instalação do teste. 

Foi considerada também a primeira contagem de germinação (PCG%), aos 7 dias da 

instalação do teste. 

Índice de velocidade de germinação (IVG): Considerando os valores obtidos nas 

avaliações diárias da germinação das sementes, o teste de IVG foi calculado, conforme 

RAS (BRASIL, 2009), de acordo com a fórmula:  

IVG = G1/N1 + G2/N2 +...+Gn/Nn 

em que: G1, G2 e Gn representam o número de sementes normais germinadas até o 

enésimo dia e N1, N2 e Nn representam o número de dias em que se avaliaram as 

germinações G1, G2 e Gn (MAGUIRE, 1962). 

As variáveis analisadas foram submetidas à análise de variância e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. A 

produtividade de sementes em relação às doses de N foi submetida à análise de 

regressão. As análises estatísticas foram efetuadas utilizando o programa SAS versão 

9.3 (SAS Institute Inc, 2012). 

 

3.3. Resultados e discussão 

 

O período de florescimento do genótipo B4 foi iniciado em meados de maio e as 

primeiras inflorescências totalmente emergidas ocorreram em 15/05/2014, apenas nove 

dias após a adubação nitrogenada das plantas (Tabela 3 e Figura 5).  
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TABELA 3. Número de inflorescências totalmente emergidas por metro quadrado de 

Brachiaria brizantha B4, sob diferentes doses de nitrogênio, avaliadas semanalmente e 

área abaixo da curva de progresso de florescimento (AACPFLOR). Campo Grande-MS, 

2014. 

N (kg.ha
-1

) Datas de avaliação AACPFLOR 

 15/05
 

21/05 28/05
 

04/06 11/06
 

- 

0 0,00
1,2 

6,75ab
3
 49,00

3 
85,50b

3
 140,50ab

3
 1480,50b 

25 1,75 13,50ab 64,75 77,50b 110,25b 1482,25b 

50 0,00 14,25ab 81,75 154,25a 199,75a 2450,88a 

75 0,00 7,25ab 53,00 75,25b 137,50ab 1429,75b 

100 0,00 3,00b 46,75 81,50b 145,00ab 1426,25b 

125 0,00 13,75ab 76,50 101,75b 174,75ab 1955,63ab 

150 0,00 18,00a 69,75 91,75b 168,25ab 1855,88ab 

Média 0,25 10,93 63,07 95,36 153,71  

Tratamento 1,00
ns 

1,90
* 

0,91
ns 

2,71
* 

1,34
* 

1,82
* 

Bloco 2,31 1,70 2,10 0,53 0,83 1,19 

CV(%) 68,57 39,60 23,97 15,81 16,12 33,09 

1
Médias de 4 repetições. Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste 

de Duncan. *significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01<p≤0,05),**significativo ao nível de 1% 

de probabilidade (p≤0,01), 
ns

não significativo (p>0,05). 
2
Dados transformados para (x+0,5)

1/2
. 

3
Dados 

transformados para (x)
1/2

. Os dados da Tabela são originais. 

 

Aos 15 dias da adubação (21/05/2014), todas as parcelas apresentaram 

florescimento de 3 a 18 inflorescências totalmente emergidas por metro quadrado e 

todas as parcelas atingiram o pleno florescimento (antese completa de 20 

inflorescências por metro quadrado) aos 22 dias da adubação, em 28/05/2014, 

correspondendo a 13 dias após o início do florescimento e sete meses após a semeadura. 

Houve variação no florescimento em função da adubação nitrogenada. O maior valor 

em inflorescências totalmente emergidas por metro quadrado, 199,75, ocorreu para a 

dose 50 kg.ha
-1

, porém diferiu apenas de 25 kg.ha
-1

, sugerindo que o teor de N no solo, 

para todos os tratamentos, foi suficiente para suprir a necessidade da forrageira em 

emissão de inflorescências e o elemento não foi considerado limitante no ensaio. 
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Avaliação 

0 Kg N.ha-1 25 Kg N.ha-1 50 Kg N.ha-1 75 Kg N.ha-1 

100 Kg N.ha-1 125 Kg N.ha-1 150 Kg N.ha-1 

FIGURA5. Número de inflorescências totalmente emergidas por metro quadrado de 

Brachiaria brizantha B4, sob diferentes doses de nitrogênio (0, 25, 50, 75, 100, 125 e 

150 Kg.ha
-1

), e avaliadas semanalmente. Campo Grande-MS, 2014. 

 

As avaliações foram encerradas em 11/06/2014, ocasião do início da degrana, e 

a colheita efetuada em 17/06/2014, 32 dias após o início do florescimento, quando 15 a 

20% das sementes estavam degranadas ou foram degranadas ao toque. 

Para AACPFLOR, o maior valor encontrado foi o correspondente a 50 kg.ha
-1

 N, 

seguido por 150 e 125 kg.ha
-1

 N. Ressalta-se que, mesmo na ausência da aplicação de N 

de fontes externas (mesmo na testemunha), o florescimento foi satisfatório.  

O teor de matéria orgânica no solo do ensaio (Tabela 1) pode ter sido suficiente 

para a expressão do máximo potencial do acesso como forrageira e, também, a 

adubação nitrogenada efetuada aos 30 dias da emergência pode ter corroborado para tal.  

Além disso, para o genótipo em questão, o período entre o “emborrachamento” 

(início da diferenciação floral, correspondendo ao pré-florescimento), no qual o adubo 

foi aplicado (06/05/2014), até a colheita (17/06/2014), o que corresponde a 42 dias após 

a adubação, não parece ter sido suficiente para a resposta ao nutriente. Cumpre-se 

adicionar que, para a região de Campo Grande, MS, o genótipo B4 possui um período 

vegetativo mais longo quando comparado a todas as demais cultivares de Brachiaria, 

sendo, também, o mais tardio para produção de sementes. O início de florescimento 

ocorre na primeira quinzena de maio, pleno florescimento na primeira quinzena de 

junho e colheita (nas panículas) do início da segunda quinzena de junho, podendo se 

entender até o final da primeira quinzena de julho, a depender do manejo de 
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uniformização empregado (Verzignassi, 2015, dados não publicados). Na época de 

produção em questão, já na estação seca, as condições climáticas não são muito 

favoráveis para respostas a nutrientes, por causa da redução considerável do índice de 

pluviosidade (Figura 2). Humphreys & Riveros, (1986) também fazem referência à 

produção de sementes em resposta a adubação como totalmente dependente das 

condições de temperatura e umidade da ocasião da aplicação. 

De acordo com Hopkinson et al. (1996), o desenvolvimento de inflorescência em 

espécies forrageiras tropicais ocorre de forma lenta, dispersa e mal sincronizada. 

Algumas cultivares de Brachiaria iniciam seu florescimento em final de janeiro, 

apresentam três picos de florescimento e, em julho, ainda estão emitindo algumas 

inflorescências (Verzignassi, 2010).  

Para se conhecer a resposta do desenvolvimento reprodutivo dos genótipos às 

condições ambientais são necessários estudos mais aprofundados com observações em 

vários ciclos fenológicos consecutivos e locais com condições edafoclimáticas distintas. 

Para o genótipo em questão, três campos de produção de sementes estão sendo 

conduzidos em diferentes locais do Brasil desde dezembro de 2014, a saber: Camapuã-

MS, Rondonópolis (MT) e Tupaciguara (MG). 

A partir do conhecimento da fenologia reprodutiva, podem-se adotar práticas 

de manejo que sejam favoráveis à produção de sementes, especialmente no que se refere 

à adubação e colheita (Souza, 1995; Verzignassi, 2010). Para que ocorra perfilhamento 

reprodutivo de plantas forrageiras de maneira intensa, florescimento e produção de 

sementes bem sincronizada é necessário estímulo ao florescimento, por meio, por 

exemplo, de cortes de uniformização. Ensaios compreendendo utilização de manejo das 

plantas por uniformização de plantas, com vistas à sincronização de florescimento e de 

produção de sementes estão sendo desenvolvidos pela Embrapa de Corte, inclusive com 

o genótipo B4 desde 2014 (áreas de segundo ano). 

Conde & Garcia (1988) verificaram que as doses de 150 a 180 kg.ha
-1 

N foram 

as que proporcionaram maior densidade de inflorescências de capim-colonião quando 

aplicados no início do primórdio floral. Carard et al. (2008), avaliando o efeito de doses 

crescentes de nitrogênio em cultivares de Brachiaria brizantha, observaram que a 

adubação nitrogenada nos níveis de 0, 100 e 200 kg.ha
-1

.ano
-1

, aplicadas no plantio, 

elevaram a produção do número de inflorescências das cultivares Marandu, MG-4 e 

MG-5. 
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Com relação à produção de biomassa verde (BV), a adubação nitrogenada não 

proporcionou diferença significativa entre os tratamentos, cujos resultados variaram de 

34,6 a 52,5 t. ha
-1

 (Tabela 4).  

 

TABELA 4. Biomassa verde (BV), porcentagem de matéria seca (MS), biomassa seca 

(BS) e clorofila (unidade SPAD) de Brachiaria brizantha B4, sob diferentes doses de 

nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014. 

N (kg.ha
-1

) 

BV MS BS Clorofila 

(t.ha
-1

) (%) (t.ha
-1

) 
(Unidade 

SPAD) 

0 42,801 
73,73ab 31,80ab 42,20

 

25 52,50 82,69a 43,10a 42,30 

50 48,60 72,26ab 34,60ab 41,30 

75 49,00 73,58ab 36,10ab 43,25 

100 34,60 71,52ab 25,30b 41,37 

125 41,80 63,66b 25,40b 42,85 

150 46,50 69,33ab 31,00ab 43,37 

Média 45,11 72,40 32,47 43,38 

Tratamento 0,71
ns 

1,21
* 

1,63
* 

0,34
ns 

Bloco 2,41 0,11 2,03 2,89 

CV(%) 31,27 30,16 30,19 6,78 
1
Médias de 4 repetições.  Número médio de plantas por metro quadrado: 3. Médias seguidas pelas 

mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan. *significativo ao nível de 5% de 

probabilidade (0,01<p≤0,05), 
ns

não significativo (p>0,05).  

 

Para a produção de biomassa seca (BS), bem como para matéria seca (MS), 

apenas os valores resultantes de 25 e 125 kg.ha
-1 

N apresentaram diferença entre si, e a 

maior produção para BS, 43,10 t.ha
-1

, ocorreu para a dose 25 Kg.ha
-1

 N (Tabela 4). 

Doses muito elevadas de nitrogênio não responderam positivamente em produção de 

matéria seca em Brachiaria brizantha B4, com o percentual variando de 63,66 a 

82,69%. Esses valores foram elevados, considerando que as plantas foram avaliadas 

quando do pleno florescimento. No entanto, convém lembrar que a planta apresenta 

florescimento tardio e que o pleno florescimento ocorre na estação seca.  

Para a clorofila (unidade SPAD) não foram encontradas diferenças entre os 

tratamentos (Tabela 4).  

Plantas forrageiras apresentam perfilhamento variável e, no caso de B4, há 

formação de elevado percentual de matéria seca, alta relação C.N
-1

 e baixa relação 

folha: colmo, especialmente na estação seca.  
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Lima (2012), avaliando a produtividade de matéria seca da parte aérea e extração 

de nutrientes de B. brizantha cv. Marandu, submetidas à doses de N e K2O em 

cobertura, concluiu que a adubação nitrogenada e potássica não incrementaram a 

produtividade de massa seca do capim. 

Valle (2015, dados não publicados), em ensaio de distinguibilidade de cultivares 

do gênero Brachiaria, verificou valores médios de altura de planta de 108,8 cm. No 

entanto, a altura da planta em campo de produção de sementes na Embrapa Gado de 

Corte, mesmo após corte de uniformização imediatamente após a colheita, seguido por 

outro corte no início da estação das águas (início de nov/2014), alcançou, no início da 

estação seca (maio de 2015), até 3,45m de altura, com forte alongamento de colmo 

(Figura 6).  

 
FIGURA 6. Brachiaria brizantha B4: Porte da planta de segundo ano, em estação seca.  

 

Costa et. al (2009) estudaram o efeito da adubação nitrogenada em cultivares de 

Brachiaria brizantha em quatro níveis: 0, 50, 100 e 150 mg.dm
-3

, parceladas em três 

aplicações: a primeira realizada logo após o desbaste das plantas nos vasos, a segunda e 

a terceira logo após o primeiro e segundo cortes de avaliação das forrageiras. Naquelas 

condições, os autores verificaram resultados positivos, com o aumento linear de doses 

de N, para produção de massa seca, teores de proteína bruta, nitrato, amônio e clorofila 

(unidade SPAD) e redução nos teores de fibra detergente neutro e fibra detergente 

ácido. 
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Os resultados das análises foliares para macronutrientes e micronutrientes estão 

descritos na Tabela 5. Ocorreram diferenças significativas em resposta à adubação 

nitrogenada somente para o enxofre (S), em que o menor valor encontrado foi para a 

dose 150 Kg.ha
-1 

N e o maior teor, de 1,44 g.kg
-1

, para a dose 50 Kg.ha
-1 

de N.  

 

TABELA 5. Resultados de análise foliar para macronutrientes e micronutrientes de 

Brachiaria brizantha B4, sob diferentes doses de nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014. 

N N P K Ca Mg S Fe Mn Zn Cu B 

(kg.ha
-1

) 
--------------------------g.kg

-1
-------------------

---- 

---------------------mg.kg
-1

-------------

------- 

0 14,14
 

1,03
 

17,32
 

3,72
 

2,86
 

1,22ab 198,64
 

55,30
 

14,11
 

4,68
 

11,13
 

25 15,96 1,14 9,35 3,83 2,75 1,22ab 215,60 56,98 13,88 4,93 11,43 

50 14,45 1,13 11,86 3,95 3,02 1,44a 206,88 58,93 16,07 5,18 10,38 

75 15,19 1,06 10,10 4,15 3,19 1,35ab 197,43 66,89 15,29 5,18 11,07 

100 14,59 1,00 9,96 3,59 2,69 1,25ab 194,28 57,26 14,50 4,93 9,98 

125 15,12 1,10 11,01 3,86 2,95 1,25ab 192,34 62,98 14,96 5,05 9,51 

150 14,94 1,12 9,72 3,68 2,97 1,16b 180,71 56,70 14,44 4,68 9,98 

Média 14,91 1,08 11,33 3,83 2,92 1,27 197,98 59,29 14,75 4,95 10,50 

Tratamento 0,63
ns 

0,76
ns 

0,74
ns 

0,92
ns 

0,42
ns 

1,69
* 

0,48
ns 

0,99
ns 

1,24
ns 

1,07
ns 

0,47
ns 

Bloco 0,82
 

3,95 0,95
 

0,58
 

0,18
 

0,89
 

2,02
 

3,36 0,51
 

0,48
 

1,09
 

CV(%) 10,06 10,89 56,92 10,33 17,77 11,49 16,18 14,02 9,15 8,20 20,08 

Médias de 4 repetições. Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste 

de Duncan. *significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01<p≤0,05). 

 

Com relação a alguns caracteres fenológicos reprodutivos de Brachiaria 

brizantha B4, que fazem parte dos componentes da produção de sementes (Tabela 6), 

não ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos, exceto parara número de 

espiguetas por racemo. Verificou-se que o número de racemos por inflorescência variou 

de 5,30 a 6,40, com comprimento médio variando de 8,09 a 8,72 cm e máximo de 

10,24cm. Para o comprimento do eixo da inflorescência, os valores variaram de 10,06 a 

11,40 cm e o número de espiguetas por racemo variou de 27,93 a 31,97, com os 

menores valores encontrados para 75 kg.ha
-1

 N. Esses valores, de modo geral, parecem 

estar mais ligados à herança genética que ao manejo das plantas por adubação. Valle 

(2015, dados não publicados), em ensaios sobre distinguibilidade de cultivares, 

verificaram valores médios de comprimento do eixo da inflorescência de 11,18cm, 

comprimento do racemo basal de 10,75cm, número de racemos de 5,47, número de 

espiguetas no racemo basal de 34,07 e esses valores foram bastante próximos aos 

encontrados no ensaio em questão. 

 



28 

 

TABELA 6. Número de racemos por inflorescência (NR), comprimento máximo do 

racemo (CRMax), comprimento médio do racemo (RACMed), comprimento do eixo da 

inflorescência (distância entre o ponto de inserção do primeiro ao último racemo da 

inflorescência) (CINF) e número de espiguetas por racemo (SR) de Brachiaria 

brizantha B4, sob diferentes doses de nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014. 

N (kg.ha
-1

) 
NR CRMax CRMed CINF SR 

 (cm) (cm) (cm)  

0 5,30
1 

10,23
 

8,65
 

10,06
 

29,76abc 

25 6,10 9,67 8,10 11,10 30,17abc 

50 6,25 9,67 8,36 11,40 31,14ab 

75 5,60 9,45 8,24 10,24 27,93c 

100 6,40 9,72 8,09 11,35 28,81bc 

125 5,85 10,24 8,72 10,49 31,97a 

150 5,90 9,68 8,44 11,02 29,33abc 

Média 5,91 9,81 8,37 10,81 29,87 

Tratamento 1,06
ns 

1,62
ns 

1,03
ns 

0,80
ns 

2,18
*
 

Bloco 1,64 1,23 0,92 0,20 0,35 

CV(%) 12,49 4,84 5,87 11,23 6,22 
1
Médias de 4 repetições. Cada repetição composta por 5 inflorescências. Médias seguidas pelas mesmas 

letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan. *significativo ao nível de 5% de 

probabilidade (0,01<p≤0,05). 
ns

não significativo (p>0,05). 

 

De acordo com Quadros et al. (2010), o conhecimento do tamanho do racemo 

constitui informação importante para cultivares de espécies forrageiras, sendo que 

quanto maior o comprimento dos racemos, maior a aptidão de produção de sementes 

pelas plantas. 

A colheita foi efetuada em 17/06/2014, 32 dias após o início do florescimento, 

40 dias após a adubação, 20 dias do pleno florescimento e aos 225 dias após semeadura, 

quando 15 a 20% das sementes estavam degranadas ou foram degranadas ao toque, e os 

resultados de produtividade de sementes puras estão citados na Tabela 7.  
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TABELA 7. Produtividade de sementes puras em população média de 50 mil plantas 

por hectare, peso de mil sementes e pureza física (%) de Brachiaria brizantha B4, sob 

diferentes doses de nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014. 

N (kg.ha
-1

) 
SP  PMS  PF  

(kg.ha
-1

) (g) (%) 

0 86,10bc
1,2

 7,54ab 20,89 

25 87,60bc 7,60ab 22,62 

50 144,80a 7,67a 26,47 

75 79,60c 7,77a 20,81 

100 83,80c 7,32ab 18,405 

125 116,70ab 7,36ab 22,825 

150 139,80ab 7,09b 26,38 

Médias 105,49 7,48 22,63 

Tratamento 3,32
* 

1,89
* 

- 

Bloco 6,67
 

1,76
 

- 

CV(%) 14,12 4,51 - 
1
Médias de 4 repetições. Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste 

de Duncan. *significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01<p≤0,05). 
2
Dados transformados para 

(x)
1/2

. Os dados da Tabela são originais. 

 

A produtividade média de sementes puras respondeu à adubação nitrogenada 

conforme o aumento das doses utilizadas até 50 kg.ha
-1

 (Tabela 7) e, então, foi mantida 

para as doses 125 e 150 kg.ha
-1 

N. A maior produtividade de sementes puras foi 144,8 

kg.ha
-1

, para 50 kg.ha
-1 

N, que não diferiu das maiores doses, 125 e 150 kg.ha
-1 

N. Mais 

uma vez, para o referido genótipo, as menores doses de N, como 50 kg N.ha
-1

, foram 

suficientes para responder em produtividade e o nutriente parece não ter sido limitante 

para a produção de sementes no ensaio em questão. Quando os dados foram submetidos 

à análise de regressão (Tabela 8), apenas os modelos linear e cúbico foram 

significativos (p≤0,01 e 0,01<p≤0,05, respectivamente), com R
2
=0,29 para o primeiro e 

R
2
=0,80 para o segundo modelo. Para o modelo linear, o coeficiente de determinação 

foi insuficiente para representar um modelo de resposta e, o cúbico, não representa 

adequadamente respostas para doses de adubação. 

Todos os tratamentos resultaram em mesmo ponto de colheita, de forma que 

nenhuma dose proporcionou precocidade ou atraso na maturação, e a produtividade 

média alcançou 105,49 kg.ha
-1

 de sementes puras (Tabela 7). Considerando o histórico 

do genótipo em áreas de produção de sementes genéticas na Embrapa Gado de Corte, os 

resultados alcançados em produtividade foram muito positivos. 
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TABELA 8. Quadro de análise de variância para regressão de produtividade de 

sementes puras de Brachiaria brizantha B4. Campo Grande, 2014 e 2015. 

FV GL SQ QM F 

Reg. linear 1 85,78 85,78 5,78
* 

Reg. quadra. 1 0,07 0,07 0,01
ns 

Reg. cúbica 1 153,12 153,12 10,32
**

 

Reg. 4° grau 1 0,84 0,84 0,05
ns 

Reg. 5° grau 1 26,13 26,13 1,76
ns 

Desvios 1 29,18 29,18 1,97
ns 

Tratamento 6 295,13 49,18 3,31 

Bloco 3 189,45 63,15 4,25 

Resíduo 18 266,91 14,82  

Total 27 751,49   
*
significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01<p≤0,05), 

**
significativo ao nível de 1% de 

probabilidade (p≤0,01), 
ns

não significativo (p>0,05). 

 

Além dos fatores discutidos anteriormente, as variações encontradas nos 

resultados do ensaio, em especial na produtividade de sementes, podem estar associadas 

ao método utilizado para a colheita dessas sementes, a colheita mecânica (manual) nas 

panículas (colheita no cacho). Essa modalidade de colheita proporciona melhor 

qualidade sanitária das sementes. Porém, no caso de forrageiras, invariavelmente, 

resulta em menores produtividade e qualidade fisiológica quando comparada ao método 

de colheita por varredura (colheita no chão). A colheita no cacho é realizada por meio 

de colhedoras automotrizes, em que as inflorescências são cortadas e recolhidas. No 

caso da colheita por varredura, as sementes degranadas, produzidas em todo o ciclo de 

produção da planta, são recolhidas do solo. Para tanto, as plantas são cortadas, enleadas 

e o solo varrido, por colhedoras de varredura com escovas metálicas. 

As inflorescências não alcançam maturação fisiológica uniforme dentro da 

mesma planta e mesmo dentro da mesma inflorescência no momento da colheita que, 

via de regra, ocorre em apenas um momento. Além disso, ocorrem vários estádios de 

produção de sementes dentro da mesma planta e ocorrem vários picos de florescimento 

por ciclo de produção num campo de produção de sementes. Desta forma, enquanto 

sementes de algumas panículas atingem o estádio de maturação, outras panículas estão 

sendo emitidas. Isso é comum em Brachiaria e outros gêneros que apresentam grande 

número de perfilhos vegetativos e reprodutivos e, especialmente, que não sofreram 

interferência genética (melhoramento) para sincronização de florescimento e de 

produção de sementes.  
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Conforme o exposto, quando ocorre a colheita no cacho, subestima-se a 

produção de sementes e, além disso, muitas sementes são perdidas por degrana. No caso 

da colheita por varredura, esta é efetuada quando todas as sementes sofreram degrana 

natural de suas panículas e são sementes resultantes de todos os picos de florescimento 

em situação em que a maioria das sementes se encontra em estádio de maturação 

fisiológica completo. Além disso, apesar das sementes colhidas por varredura 

apresentarem taxa maior de impurezas físicas (material inerte), as mesmas permanecem 

por mais tempo no solo e, em alguns casos, o período é suficiente até mesmo para a 

superação de eventual dormência.  

Na produção comercial de sementes de gramíneas forrageiras tropicais e para os 

genótipos comercialmente mais importantes de Brachiaria e Panicum, na quase 

totalidade dos casos, as sementes são colhidas por varredura, a partir de junho de cada 

ano. Os genótipos que são colhidos nas panículas são aqueles que apresentam certa 

resistência à degrana, aqueles cujas plantas apresentam estrutura botânica que dificulta a 

colheita (especialmente por inviabilizar a persistência da planta após a colheita) ou pelo 

fato de atingirem maturação em época chuvosa em algumas regiões, a exemplo de 

Brachiaria humidicola cultivares humidicola, BRS Tupi e, mais secundariamente, 

Llanero (Teixeira & Verzignassi, 2010). 

Para o peso de mil sementes (Tabela 7), os valores encontrados variaram de 7,09 

a 7,77 g e o menor valor encontrado (7,09 g) foi para 150 kg N.ha
-1

 diferindo apenas de 

50 e 75 kg N.ha
-1

. Valle (2015, dados não publicados), em experimento de 

distinguibilidade de cultivares de Brachiaria, encontrou valores de peso médio de 100 

sementes de 0,54g, diferindo do ensaio em questão e indicando que essa variável não 

seria um bom descritor para caracterizar as sementes do genótipo B4. Ahrens & 

Oliveira (1997) verificaram que, com o aumento das doses de N, houve efeito de 

redução no peso de mil sementes de azevém comum (Lolium multiflorum Lam). 

Considerando os componentes de produção de sementes estudados, a saber: 

número médio de inflorescências totalmente emergidas por metro quadrado 

imediatamente antes da colheita, de 153,71, (Tabela 3), número médio de racemos por 

inflorescência, 5,91, (Tabela 6), número médio de espiguetas por racemo, de 29,87 

(Tabela 6), pureza física média de 22,48% (Tabela 7) e o peso médio de mil sementes 

de 7,48g (Tabela 7), entende-se o potencial biológico de produtividade como de 456,27 

kg.ha
-1

. 
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Lima (2012) comenta que o nitrogênio é o nutriente mais limitante no 

rendimento de sementes puras. Hoyos et al. (1997), analisando o efeito da adubação 

sobre o rendimento de Brachiaria humidicola cv. Llanero, concluíram que doses de 70 

kg.ha
-1 

de N foram suficientes para rendimento considerado adequado de sementes 

puras.  Em trabalho realizado por Catuchi et al. (2013), as doses de 127 kg N.ha
-1

 e 100 

kg K2O.ha
-1

 possibilitaram o maior incremento na produtividade de sementes puras de 

Brachiaria humidicola. Peres et al. (2010) verificaram que a dose de 75 kg.ha
-1

 de 

nitrogênio como a mais positiva na obtenção de sementes puras de Brachiaria 

humidicola, aplicado no início das chuvas de verão, contudo, acima desta dose, 

observou-se aumento no desenvolvimento vegetativo das plantas, consequentemente 

reduzindo a produtividade de sementes. Verzignassi et al. (2012), estudando a 

influência de épocas de cortes de uniformização e doses de N (zero, 50, 100 e 200 

kg.ha
-1

) em B. humidicola BRS Tupi, verificaram que a máxima eficiência biológica 

ocorreu em 69 kg.ha
-1

 de N, resultando em 115 kg de sementes puras.ha
-1

 

Os resultados do teste padrão de germinação, primeira contagem de germinação, 

IVG e viabilidade pelo teste de tetrazólio, efetuados em meados de set/2014, e 

germinação 10 meses após a colheita, estão representados na Tabela 9. A germinação 

variou de 7,59% a 15,82%, e a maior porcentagem correspondendo a dose zero. Para a 

maior dose, de 150 Kg N.ha
-1

, houve redução da germinação em relação à dose zero 

(Tabela 9). 

A adubação nitrogenada interferiu na viabilidade das sementes de Brachiaria 

brizantha B4 (Tabela 9) e os resultados variaram 56 a 73% entre os tratamentos, 

ocorrendo redução a partir da dose 150 Kg.ha
1
 N, sugerindo tendência a redução da 

qualidade fisiológica das sementes em altas doses de N.  

A baixa porcentagem de germinação está mais relacionada a possível dormência 

existente nas sementes, que com as doses de N empregadas. Além disso, os maiores 

valores encontrados para germinação não corresponderam aos maiores valores de 

viabilidade. Valores altos de tetrazólio em comparação a baixas percentagens de 

germinação indicam a ocorrência de dormência nas sementes de B4, dificultando a 

germinação logo após a colheita. 
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TABELA 9. Germinação (G), primeira contagem de germinação (PCG), índice de 

velocidade de germinação (IVG), viabilidade pelo teste de tetrazólio (TZ) e germinação 

de sementes de Brachiaria brizantha B4 aos 10 meses da colheita (G10), sob diferentes 

doses de nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014. 

N (kg.ha
-1

) 
G

 
PCG

2
 IVG

3
 TZ G10 (%) 

(%) (%)  (%)  

0 15,82
1,2

a 2,01
3 

1,50
4
a 62,00ab 14,25ab 

25 11,63ab 0,21 0,94ab 73,00a 19,00a 

50 8,65ab 0,43 0,78ab 61,37ab 11,50ab 

75 14,51ab 0,06 1,06ab 66,87ab 17,00ab 

100 8,36ab 0,00 0,70b 67,75a 12,00ab 

125 9,52ab 1,57 0,91ab 64,62ab 7,75b 

150 7,59b 0,88 0,70b 56,00b 14,00ab 

Médias 10,87 0,74 0,94 64,52 13,64 

Tratamento 1,58
* 

1,11
ns 

1,37
* 

2,39
* 

1,84
*
 

Bloco 4,95 2,74 6,97 0,92 3,07 

CV(%) 24,59 49,67 15,60 10,89 38,36 
1
Médias de 4 repetições. Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste 

de Duncan. 
2
Dados transformados para arcsen (x/100)

1/2
. 

3
Dados transformados para arcsen 

(x+0,5/100)
1/2

. 
4
Dados transformados para (x+0,5)

1/
2. *significativo ao nível de 5% de probabilidade 

(0,01<p≤0,05), 
ns

 não significativo (p>0,05). Os dados da Tabela são originais. 

 

A dormência foi verificada quando a germinação foi comparada à viabilidade, 

determinada pelo teste de tetrazólio, que alcançou até 73% (Tabela 9). Adiciona-se que 

a germinação das sementes, mesmo após 10 meses de armazenamento (G10%), com 

valor máximo de 19% (para 25 kg.ha
-1

 N), não aumentou quando comparada aos 

resultados obtidos em meados de set/2014, com máximo de 15,82% (Tabela 9). 

O armazenamento tem sido ferramenta eficaz na superação de dormência para 

alguns genótipos de forrageira. Porém, esse período varia em função das características 

fisiológicas dos lotes podendo chegar até 21 meses após a colheita para Brachiaria 

humidicola (Verzignassi et al., 2013; Costa et al., 2011; Paniago et al., 2014). 

A dormência é o estado fisiológico no qual uma semente viável não germina 

quando colocada em condições ambientais favoráveis. Nas sementes forrageiras, a 

presença de substâncias fixadoras de oxigênio nas estruturas de cobertura podem 

dificultar a germinação (Martins & Silva, 2001). Isso pode indicar, para as sementes do 

genótipo B4, a necessidade de emprego de técnicas artificiais para a superação de 

dormência, tais como rompimento da cariopse, tratamento com nitrato de potássio 

(KNO3), exposição à luz, emprego de temperaturas alternadas, aplicação de pré-

esfriamento, aumento da tensão de oxigênio e tratamento com hormônios (giberelinas 

ou citocininas) (Martins & Silva, 2001; Meschede et al., 2004).  
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Para o índice de velocidade de germinação (IVG), houve diferença significativa 

entre os tratamentos, a dose zero foi a que apresentou o maior valor, quando comparado 

as doses a 100 a 150 Kg.ha
1
 N. Para a primeira contagem de germinação, os valores 

foram baixos, provavelmente também em função da dormência acentuada e não 

variaram em função dos tratamentos (Tabela 9).   

Lima (2012), avaliando a adubação nitrogenada e potássica em Brachiaria 

brizantha cvs. Marandu, Xaraés e BRS Piatã, não verificou diferenças na qualidade 

fisiológica das sementes produzidas em função dos tratamentos. 

Nas tabelas 10 e 11, estão representados os resultados da análise de solo obtidos 

imediatamente após a colheita das sementes. A análise retrata a quantidade de nutrientes 

drenados pelas plantas em relação ao disponível no solo antes da instalação dos ensaios 

(tabelas 1 e 2) e ao que foi introduzido pela adubação efetuada quando da instalação do 

ensaio.  

O potássio, inicialmente em 0,09 cmol.dm
-3

 (Tabela 1), manteve-se no mesmo 

valor, de 0,08 cmol.dm
-3

 (Tabela 10), mesmo após a adição de 70 kg.ha
-1

 de K2O antes 

da semeadura. O elemento fósforo apresentou o mesmo comportamento, inicialmente 

1,61 mg.dm
-3

 e, ao final, 1,61 mg.dm
-3

, mesmo após adição de 132 kg.ha
-1

 de P2O5.  

Esses valores demonstraram que ambos os elementos adicionados foram totalmente 

drenados pela forrageira no ensaio em questão.  

A correção do solo com 3,37 t.ha
-1

 de calcário dolomítico, bem como com 500 

kg.ha
-1

 de gesso, proporcionou aumento de pH e saturação em bases em nível 

satisfatório, bem como redução de alumínio em relação aos valores iniciais (tabelas 1 e 

10). Ao final do ciclo produtivo, os valores encontrados ainda se apresentaram 

relativamente satisfatórios (até 37,14% em saturação em bases e pH adequado) (Tabela 

10). Ainda com relação ao gesso, verificou-se, ao final do ciclo produtivo, valores 

médios de 10,06 mg.dm-3 de enxofre, valores considerados satisfatórios para a maioria 

das culturas agrícolas.  

O teor de matéria orgânica aumentou após a colheita em relação à análise inicial 

(tabela 1 e 10) podendo, apesar da retirada da palhada logo após a colheita, ser 

decorrente dos restos culturais remanescentes das plantas. 

Da mesma forma que para os nutrientes zinco e boro foram os mais demandados 

pelas plantas (Tabela 11). Os demais elementos se mantiveram em média, nos mesmos 

níveis iniciais, encontrados antes da semeadura do genótipo. O elemento zinco foi 
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reduzido de 8,73 mg.dm
-3 

(Tabela 2) para 2,42 mg.dm
-3 

após a colheita. Boro, 

inicialmente em 0,24 mg.dm
-3 

(Tabela 2) e adicionado de 1 kg.ha
-1

 antes da semeadura, 

foi reduzido a 0,22 mg.dm
-3 

(Tabela 11).  

Hernandes et al. (2009), avaliando os efeitos da aplicação de zinco em seis doses 

(0, 15, 30, 60, 120 e 240 mg.dm
-3

) no desenvolvimento e na nutrição do capim-tanzânia, 

verificaram que as doses influenciaram a concentração do elemento no solo e na planta, 

bem como a produção de massa seca, especialmente no primeiro corte.  

Os elementos drenados pela forrageira evidenciaram a importância da adubação 

quando da semeadura, bem como da adubação de reposição (manutenção) quando as 

plantas são submetidas ao segundo ou mais anos de produção. Campos de produção de 

sementes de Brachiaria são, geralmente, produzidos durante dois ou três anos. 
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TABELA 10. Resultados de análise de solo para macronutrientes após a colheita das sementes de Brachiaria brizantha B4 sob diferentes doses 

de nitrogênio. Campo Grande-MS, 2014.  

N pH P MO K Ca Mg Ca+Mg Al H Al+H S T V S 

(kg.ha
-1

) CaCl2 Água mg.dm
3
 g.dm

-3
 Cmol.dm

-3
 % mg.dm

-3
 

0 5,00 5,60 2,94 37,02 0,06 2,15 0,85 3,00 0,00 5,18 5,18 3,06 8,24 37,14 19,31 

25 4,60 5,20 1,78 37,13 0,07 1,25 0,65 1,90 0,29 6,35 6,64 1,97 8,61 22,88 7,66 

50 4,89 5,49 1,84 34,57 0,08 1,60 1,05 2,65 0,10 5,81 5,91 2,73 8,64 31,60 2,38 

75 4,86 5,46 2,06 41,31 0,07 2,15 0,85 3,00 0,10 5,89 5,99 3,07 9,06 33,89 5,72 

100 4,43 5,03 0,99 36,32 0,09 0,08 0,45 1,25 0,39 6,62 7,01 1,34 8,35 16,05 12,72 

125 4,86 5,46 1,66 38,26 0,11 1,65 1,00 2,65 0,10 5,67 5,77 2,76 8,53 32,36 13,69 

150 4,72 5,32 1,50 35,63 0,08 1,25 0,85 2,10 0,15 6,20 6,35 2,18 8,53 25,56 8,93 

Médias 4,77 5,37 1,82 37,18 0,08 1,45 0,81 2,36 0,16 5,96 6,12 2,44 8,57 28,50 10,06 

*amostra composta por 20 amostras simples 
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TABELA 11. Resultados de análise de solo para micronutrientes após a colheita das 

sementes de Brachiaria brizantha B4 sob diferentes doses de nitrogênio. Campo 

Grande-MS, 2014. 

N Fe Mn Zn Cu B 

(kg.ha
-1

) mg.dm
-3

 

0 80,86 57,64 2,05 3,37 0,24 

25 73,05 53,83 1,45 3,07 0,22 

50 65,23 51,11 2,08 2,91 0,19 

75 67,19 52,20 2,34 2,91 0,28 

100 81,84 50,57 4,24 3,07 0,16 

125 67,19 51,11 2,73 3,07 0,24 

150 75,00 53,83 2,08 2,91 0,22 

 Médias 72,91 52,90 2,42 3,04 0,22 

*amostra composta por 20 amostras simples 

 

3.4. Conclusões 
 

O ciclo reprodutivo de Brachiaria brizantha B4 foi de 225 dias (7,5 meses) e o 

florescimento, em plantas de primeiro ano e sob crescimento livre, foi considerado 

tardio, compreendendo de meados de maio a meados de junho, com início na primeira 

quinzena de maio, pleno florescimento na primeira quinzena de junho, e colheita no 

cacho no início da segunda quinzena de junho.  

A adubação nitrogenada, efetuada no pré-florescimento (diferenciação floral ou 

“emborrachamento”), influenciou os caracteres número de inflorescências totalmente 

emergidas, porcentagem de matéria seca, biomassa seca, número de espiguetas por 

racemo, produtividade de sementes puras, peso de mil sementes, germinação, índice de 

velocidade de germinação (IVG), viabilidade e germinação aos 10 meses após a 

colheita. Para os caracteres biomassa verde, clorofila, racemos por inflorescência, 

comprimento máximo do racemo, comprimento médio do racemo, comprimento do eixo 

da inflorescência, pureza física e primeira contagem de germinação não houve 

influência de doses de N. 

A produtividade máxima de sementes puras foi 144,8 kg.ha
-1

 para a dose 50 

kg.ha
-1 

N. 

Baseado nos componentes de produção de sementes, o potencial biológico 

máximo em produtividade de sementes puras foi 456,27 kg.ha
-1

. 

A dormência nas sementes do genótipo foi elevada e não houve superação aos 

10 meses de armazenamento. 
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